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Editoras musicais vão à justiça, nos EUA, contra a x
Corp de Musk 

BRASIL

As maiores editoras musicais do mundo, nomes co-
mo Sony, Warner e Universal, entraram, na semana
passada, com uma ação judicial nos Estados Unidos
contra a X Corp, empresa de Elon Musk, pelo uso de
músicas no Twitter sem pagamento de direitos au-
torais. O pedido de indenização por infração desses
direitos édeUS$250 milhões, cercadeR$ 1,2 bilhão.

Um representante das editoras disse ao site Music
Business Worldwide que o Twitter, do qual Elon
Musk agora é dono, é a única grande rede social que
não paga direitos às editoras pelo uso de músicas na
plataforma.

Outros nomes de peso entre as plataformas, como
Spotify, YouTube, Facebook, Instagram e Tiktok es-
tão entre os que já fizeram acordo com as mul-
tinacionais do setor da música para licenciar o uso
dessas faixas.

Na denúncia, obtida pelo site, os editores ar-
gumentam que "o Twitter alimenta seus negócios

com inúmeras infrações em relação a composições
musicais, violando os direitos exclusivos dos edi-
tores e de outros sob a lei de direitos autorais".

VIOLAÇÕES. O texto no processo acrescenta: "Em-
bora vários concorrentes do Twitter respeitem a ne-
cessidade de licenças eacordosadequados para o uso
de composições musicais em suas plataformas, o
Twitter não o faz e, em vez disso, gera violações ma-
ciças de direitos autorais que prejudicam os cria-
dores de música".

Até agora, Elon Musk e o Twitter ainda não se pro-
nunciaram sobre a ação. As informações são do jor-
nal O Estado de S. Paulo.

Assine nossa newsletter:

Inscreva-se nas nossas newsletters e receba as prin-
cipais notícias do dia em seu e-mail
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Europa lidera corrida para regulamentar a
inteligência artificial; entenda como 

TECNOLOGIA

A União Europeia deu um grande passo na quar-
ta-feira (14) para estabelecer regras - as primeiras do
mundo - sobre como as empresas podem usar a in-
teligência artificial.

É um movimento ousado que Bruxelas espera que
abra caminho para padrões globais para uma tec-
nologia usada em tudo, desde chatbots como o Chat-
GPT da OpenAI até procedimentos cirúrgicos e
detecção de fraudes em bancos.

"Fizemos história hoje", disse Brando Benifei, mem-
bro do Parlamento Europeu que trabalha na Lei de in-
teligência artificial da UE, a jornalistas.

Os legisladores concordaram com uma versão pre-
liminar da lei, que agora será negociada com o Con-
selho da União Europeia e os estados-membros antes
de se tornar lei.

"Enquanto as grandes empresas de tecnologia estão
soando o alarme sobre suas próprias criações, a Eu-
ropafoiem frente epropôs uma respostaconcreta aos
riscos que a IA está começando a representar", acres-
centou Benifei.

Centenas dos principais cientistas e pesquisadores de
inteligência artificial alertaram no mês passado que a
tecnologia representava um risco de extinção para a
humanidade, e várias figuras proeminentes - in-
cluindo o presidente da Microsoft, Brad Smith, e o
CEO da OpenAI, Sam Altman - pediram maior re-
gulamentação.

No Yale CEO Summit esta semana, mais de 40% dos
líderes empresariais, como o chefe do Walmart,
Doug McMillion, e o CEO da Coca-Cola, James
Quincy, disseram que a inteligência artificial tem o

potencial de destruir a humanidade daqui a cinco a 10
anos.

Nesse contexto, a Lei de IA da UE procura "pro-
mover a adoção de inteligência artificial confiável e
centrada no ser humano e garantir um alto nível de
proteção da saúde, segurança, direitos fundamentais,
democracia e estado de direito e meio ambiente con-
tra efeitos nocivos".

Aqui estão as principais conclusões.

Alto risco, baixo risco, proibidoUma vez aprovada, a
lei se aplicará aqualquer pessoa quedesenvolva e im-
plante sistemas de inteligência artificial na UE, in-
cluindo empresas localizadas fora do bloco. A
extensão da regulamentação depende dos riscos cria-
dos por um aplicativo específico, que pode ser de
mínimo a "inaceitável".

Os sistemas que se enquadram na última categoria
são totalmente banidos. Isso inclui sistemas de re-
conhecimento facial em tempo real em espaços pú-
blicos, ferramentas preditivas de policiamento e
sistemas de pontuação social, como os da China, que
atribuem às pessoas uma "pontuação de saúde" com
base em seu comportamento.

A legislação também estabelece restrições rígidas a
aplicativos de inteligência artificial de "alto risco",
que são aqueles que ameaçam "danos significativos à
saúde, segurança, direitos fundamentais ou meio am-
biente das pessoas".

Com uso de inteligência artificial, homem abre porta
via reconhecimento facial / Dowell / Isso inclui sis-
temas usados para influenciar os eleitores em uma
eleição, bem como plataformas de mídia social com
mais de45 milhões deusuários querecomendam con-
teúdo, uma lista que inclui Facebook, Twitter e Ins-
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Continuação: Europa lidera corrida para regulamentar a inteligência artificial; entenda como 

tagram. A lei também descreve os requisitos de
transparência para sistemas de inteligência artificial.

Por exemplo, sistemas como o ChatGPT teriam que
divulgar que seu conteúdo foi gerado por IA, dis-
tinguir imagens deepfake das reais e fornecer sal-
vaguardas contra a geração de conteúdo ilegal.

Resumos detalhados dos dados protegidos por
direitos autorais usados para treinar esses sistemas
de inteligência artificial também teriam que ser pu-
blicados.

Os sistemas de IA com risco mínimo ou nenhum, co-
mo filtros de spam, estão fora das regras.

Penalidades pesadasA maioria dos sistemas de IA
provavelmente cairá nas categorias de alto risco ou
proibidas, deixando seus proprietários expostos a
multas potencialmenteenormes se nãocumprirem os
regulamentos, de acordo com Racheal Muldoon, ad-
vogada (litigante) do escritório de advocacia Mait-
land Chambers de Londres.

O envolvimento em práticas proibidas de in-
teligência artificial pode levar a uma multa de até 40
milhões deeuros (cercadeR$ 211 milhões) ou umva-
lor equivalente a até 7% do faturamento anual mun-
dial de uma empresa, o que for maior.

Isso vai muito além da lei de privacidade de dados de
assinatura da Europa, o Regulamento Geral de Pro-
teção de Dados, sob o qual a Meta foi multada em 1,2
bilhão deeuros (cercadeR$ 6,34 bilhões) no mêspas-
sado. O RGPD estabelece multas de até 10 milhões
de euros (cerca de R$ 52,8 milhões), ou até 2% do fa-
turamento global de uma empresa.

As multas sob a lei de inteligência artificial servem
como um"grito deguerra dos legisladorespara dizer,
'leve isso a sério'", disse Muldoon.

Sam Altman, CEO da Open AI, criadora do Chat-
GPT, defendeu uma regulamentação da inteligência

artificial durante audiência no Senado nor-
te-americano / Bill Clark/CQ-Roll Call, Inc via Pro-
teções para inovaçãoAo mesmo tempo, as
penalidades seriam "proporcionais" e levariam em
consideração a posição de mercado dos fornecedores
de pequena escala, sugerindo que poderia haver al-
guma clemência para as empresas iniciantes.

A lei também exige que os estados-membros da UE
estabeleçam pelo menos uma "sandbox" regulatória
para testar sistemas de inteligência artificial antes de
serem implantados.

"A única coisa que queríamos alcançar com este tex-
to é equilíbrio", disse DragoÈ Tudorache, membro
do Parlamento Europeu. A lei protege os cidadãos ao
mesmo tempo em que "promove a inovação, não pre-
judica a criatividade e a implantação e de-
senvolvimento da IA na Europa", acrescentou.

A lei dá aos cidadãos o direito de registrar re-
clamações contra fornecedores de sistemas de in-
teligência artificial e prevê que um Escritório de IA
da União Europeia monitore a aplicação da le-
gislação. Também exige que os estados-membros
designem autoridades supervisoras nacionais para
IA.

Empresas respondemA Microsoft - que, juntamente
com o Google, está na vanguarda do de-
senvolvimento de IA globalmente - saudou o pro-
gresso da lei, mas disse que espera "maior
refinamento".

"Acreditamos que a inteligência artificial requer pro-
teções legislativas, esforços de alinhamento em nível
internacional e ações voluntárias significativas de
empresas que desenvolvem e implantam IA", disse
um porta-voz da Microsoft em nota.

Enquanto isso, a IBM pediu aos formuladores de po-
líticas da UE que adotassem uma "abordagem ba-
seada em risco" e sugeriu quatro "melhorias
importantes" para o projeto delei, incluindomais cla-



abpi.empauta.com Brasília, 18 de junho de 2023
CNN Brasil Online | BR

Direitos Autorais

abpi.empauta.com pg.6

Continuação: Europa lidera corrida para regulamentar a inteligência artificial; entenda como 

reza sobre IA de alto risco "para que apenas casos de
uso verdadeiramente dealto riscosejam capturados".

A lei pode não entrar em vigor até 2026, de acordo
com Muldoon, que disse que as revisões são pro-
váveis, dada a rapidez com que a inteligência ar-
tificial está avançando. A legislação já passou por
diversas atualizações desde o início da redação em
2021.

"A lei se expandirá em escopo à medida que a tec-
nologia se desenvolver", disse Muldoon.

Este conteúdo foi criado originalmente em inglês.

versão original
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